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ANEXO I - DECLARAçÃO DA ORGANIZAçÃO

Declaramos para fins especíÍicos de paíicipaçáo no Edital

CONDECA 2015 que a Associação Renasc€r, é possuidora dos documentos

exigidos neste Ediial conforme relação constanle no anexo ll, bem como

declaramos que (s) projeto(s) apresentado(s) neste Edital para Íinanciamento de

recursos via Fundo Estadual dos Direitos da CÍiança e do Adolescente do Estado

de Sáo Paulo não rec€bem outros recursos, garantindo-se que náo há

duplicidade e nem sobreposiçáo de verbe pública paÍa o mesmo fim.

dia 21 de Agosto de 2017..

Av AíÉria Cury Gabnel 470í - Jaíúim SoíâÉ - Sào J Rb PÉio - SP
Fone: (17)3213.9595 Síe: lvw assogÉlqolllllcqqqlr

Emáil prciêlo§@asso.lacáor3nascêrqs.br



PROTOCOLO DE EiICAMI].II{AII'IENiO DE DO-UÍENTOS PARA CONVÊNIO - FUNDO ESTADUAL
OOS DIREITOS OA CRIANCA E DO AOOLESCENTE DO ESTAOO OE SÂO PAULO.

ENTIDÂDE: Associação Renascer
cNPJ/MF n': 7'1.744.007/000'Í-66
PROJEÍO:Escola para todos - ensino fundamentâl

1. Estatuto Social de 1311212016 lacompanhado das eventuais alterações) devidamente íêgistrado pelo

Oficial Competente;

2. Ata dê Éleição da Diretoria em êxêrcício, de 17n312015, devadamente registrada pelo Oficial
Competente acompanhada do Íermo de Posse de 0í/0/U2017-;

ínecêssá o o preênchimento dos dados abaixo)

Presidentê/Rêpresentante Legal: Elisabete Liso

Validadê até: 31/03/2019 @ê!§!e!9)
Proculador: Ge-lecveD

3. Cópia do RG e CPF do representânte legâl e do Procurador (9e for o caso)
4. Registro ou Protocolo dê lnscrlção no CiTDCA

5. Balanço patrimonial e ÍinanceiÍo do êxercício anterior, assinado poÍ contador inscrito no Conselho
Reqional de Contabilidêde - CRC (idêntificando o número de registro) e pelo representante legâlda entidad(
6. Cartão do CadastÍo Nacional da Pessoa Juridica do Miíistério da Fazenda - CNPJ/MF

7. Fichâ de dados cadastrais, compÍovando inscÍição no cCM e CADIN Estadual

8. Fêderal (CeÍtidão Conjunta Negativa de Déb,tos Relativos a Tributos Fêderais e à Dívida Ativa da Uôião)

9. Estadual (Certidào Negativa dê Tribulos do Estado de SP - ICMS) Solicitar em um Posto Fiscal da Secft
da

Fazenda do Estado de São Paulo).
í0. Municipal

a) CêÉidão Negativa dê Débitos dê Tributos Mobiliários: (TAXAS)

b) Certidâo Negativa de Débitos de Tributos lmobiliários. (IPTU) Ícaso seia oropÍietária do imóvel)

c) CeÉidão de Rol Nominal (no caso de não ser a oroanizaÇão eroorietária de imóveis nesta cidade)

íí:
12. Ê.G.T.S (Certidão de Regularidade do FGTS - cR)

I 3. Declarâção indicando o no da conta bancária EBAI .!9_Eg!99-d9_E!3§!! já cadastrada na Prefeitura
do lúunicípio e conta ESPECíFICA (qualquer Banco), obsêívado o prazo de validadê de 30 (trinta) dias
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Declêràdê de U(ldadePúbrca M!n.ipê Lerno5455de 1ll01/94
Oeclaradâ de Ulirdâde Pubiie Estâdual lerno. 11 399532 Publrcadoío DOU 05/07/2003

Reconheqdê Utridade Púbicâ FederarDecreto PublEado no DOU 17l10/97
ce.rícadô de Enidâdêsde Fms Filanrrôpicos Rê§oluçào.0 252 de 06/1212000

CNPJ 71 744 007/0001 66

15. ComprovaÉo da náo inscíÉo no Cadãstro lnformátivo Municipal-
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CENTBO OE REABILITAÇÃO E INTIGRAÇÃO

ANEXO III - FOLHA DE ROSTO

FORiIUúRIO PADRÃO PROJETO FUiIDO ESTADUAL DOS DIREITOS DA
CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DO ESTADO DE SÃO PAULO 2OI5

1 IDENTIFICAÇÃO: AssociaÇão Rênascer
NOME DO PROJÊTO: Escola pa.a todos - ensino fundamental

B EIXO DE AÍUAÇÃO: Educaçâo - I - Desenvolvimento das diferentês linguagens
no campo das artês, sejam: música, dança, teatÍo,
litêratura e artes visuais.

2 I INSTITUIÇÃo OU ENTIDÂDE PRoPoNENTE Do PRoJETo
Nome: Associação RenEscer
CNPJ no: 7í.7/t4.007/0001 66
ReqistÍo no CMDCA n': 06 lvalidade do Rêqistro: 18/03/20't 6
Endêreço: Av. Améliã Curv Gabriêl No:4701 lComplemento.:
Bairro: Jardim Soraia Cidade: SJ Rio Preto Esrado: SP ICEP: í5O3o{20
Telêfonê: 17 - 3213.9595 Fax: í7 - 3213.9595 E-mail:

projêtos@associacaorcnascer.or
q.br

Endereço lnternet wvrw,associacaorenasqer.org.br
Nome Responsável Delg Proieto: Josimara C. Viudeg Scander
Telêrone: l7 99702.3282 Fax: í7 - 3213.9595 E-mail:

projetos@associacáorenascêr.or
q.b.

RESUMO OAS INFORMAÇÓES
Local/Endereço ê Rêgião dê Atuaçáo do PÍoleto:
São José do Rlo Preto /Av. Amelia Cury Gabriel/ Municipio de São José do Rio
Píeto e 09 cidades da reqião

B Obretivo Geíal: Alender, semanalmente, 73 (sessenta e três) alunos do ênsino
fundamental, de í" à 3" série e salas do ensino especial, em oÍicinas de artes,
utilizando-se de métodos ê recursos diferênciados.

G Sumário do projêto:
Mesmo com todo o incentivo da Politicã Nacional de Educaçáo Especial na
perspectiva da Educâcão lnclusiva. ao estabelec€r obietivos e metas para que os
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sistemas de ensino Íavoreçam o atendimento às necessidades educacionais
especiais dos alunos, verifca-se limitaçôes pa.a a inclusão dos alunos com
dêtioêncta has classês c,omuns do ensino aegular, quanto a dêfãsagêm dê idade x
série, a experiência dos professores, ao número de alunos poÍ classes, a
acêssibilidadê física e adaptaçáo de recursos materiais, metodologia e cuniculo.
Assim, com toda a estrulura e know-how quê a Associaçáo Renascer já possui,
êxiste nossa meta e disposiÉo em oferecer o atendimento pelo ensino fundamental
de 1" à 3' série e ensino especial de qualidadê para os educándos com deÍiciências
intelectuâis que já estáo mâtriculados em nossa instituição ou estão em flla de
êspera e nos 02 casos citados, quê não sâo beneficiados pela rede pública.
Desta forma o ensino fundamental e ensino especial da Associação Rênascêr
trabalham as disciplinas e conteúdos com métodos tradicionais e diferenciados,
priorizando sempre pelo que proporciona maior resultado em aprendizagem e
alÍabetizâção ao âluno. A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educaçáo Nacional, Lei
n'9-394/96, no artigo 59, preconiza que os sistemas de ensino dêvem assegurar
aos alunos currículo, máodos, Íecursos e organização específi@s para atendeí ás
suas necessidades-
E pa.te deste currículo ênvolve as linguagêns diferenciadas das artes, com as
oficinas de artes/aftesanato, de: 'l- Brinquedos; 2. Pintura em sacolas retoÍnáveis; 3.
Pintura em telas, 4.Pufes de garraÍas pet; 5 Êmbalagens; 6. Pintura em caixas de
madeira; 7. Camisetas, todas desenvolvidas com mâteriais recicláveis (garrafas pet,
tampas de ganafas, embalagens tetra pak), que trabalham de forma integrada artes
e meio ambientê, abordando questôes dê sustentabilidade, reciclagem e uso
consciente de recursos.
As oícinas sáo desenvolvidas tendo em vistâ a linguagêm e resultados
difêrenciados que só as artes podem alcançar, pois abrem perspectivas para que o
aluno tenha uma compreensão do mundo, na quâl a dimensão âÍtística é entendida
como uma forma de comunicação, êxpíessão ê linguagem que, se estimulada,
contribui para o desenvolvimento da percepçáo, imaginação, raciocínio criativo e
sensibilidade, tornando-se agente desâfiador e incentivador das aprendzagens nos
processos interdisciplinaÍês.
As pessoas com defciência, como qualquer outro estudante, têm necessidade de
expressâr Sentimentos de modo próprio e incomum. E o tabalho com arte§, quêndo
bem encaminhado, melhoram ã aúoestima, o desenvolümento aíetivo e Íâcilitam a
capacidadê de se relacionar, melhorar e dê se adequâr à sociedâde.
Todas as oficinas de artes trabalham respeitando as habilldades e individualidades
de cada aluno, de forma a permitir melhores rêsultados, sejam de apÍêndizagêm,
íellexão, consciênciâ, e porfim, âutonomia e independência.

D No de benêficiários (dirêto) atendidos: 73
E Custo total do projeto: R$320.90í,83
F Duração do p.ojêto (no meses): í2 meses
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ANEXO IV
DESCRTçÃO TÉCNICA DO PROJETO

;./

N

í, ldêntiÍicação do proieto: Escola para todos - ênsino fundamental

í.1. lnstituiçáo pÍoponênte: Associação Renaacêí

í.2 CNPJ: 71.744.007/000í-66

í.3 Banco: Banco do Brasil I í.4 Aqência: í5'10-5 ' t.5 Conta:
1.6 Sitê: www.associacaoÍenascer.oíq.bÍ
1.7 Cêrtificações:

CEBAS ( x) OSCIP( ) Utilidade Pública Federal (x )
Utilidade Pública Estadual (x ) Utilidade Pública Municipal (x )
coMAS( )

1.8 Nome do Rêsponsável legal: Aparecido Feneira Pâcheco

1.9 RG: 7.546.299-0 l.l0 Orgão ExpedidoÍ: SSP/SP

2 - Aoresêntacão da Orqanizacão
2.í. Hbtórico da oíganizaçáo (com apresêntação de dados e info.maçôês relevantes
sobre a área de atuação):
A Associação Renascer é uma entidade civil, sem íins lucrativos, fundada êm 03/05/1993,
beneÍicente de assistência social, com fins nâo econômicos, de caráer educacional,
social, cultuÍal, assistenciâI, de saúde, de estudo e pesquisâ, desportivo, capacitação e
treinamento parâ o trabalho, com duGção por tempo indeterminado, com sede e foÍo no
município de São José do Río Preto/SP e região, proporcionando atendirfleúo a crianças,
adolescentes e adullos com dêficiência ou não, bem como sêus Íamiliares, além de
voluntários.

Sua fundaçáo deu-se por iniciativa de um grupo de pais que detinhâm vivência no
tratamento de crianças e adolescentes com doenças neurológicas úilizando a experiência
do 'Cenko de Reabilitação Nossa Senhora da Glória, sede no Rio de Janeiro. Este detém
uma longa experiência com o Método Glenn Doman, criado e desenvolvido no lnstitute for
the Achievement oÍ Human Potential, Pensilvânia USA.

No dêconeÍ desta experiência possibilitou a todos os envolvidos a quebra de diversos
paradigmas relacionados com o desênvolvimento neuropsicomotor das pessoas com
dêÍiciências intelêctuais.

I
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Os excelentês resultados obtidos nestas experiência incenívaram estes pais a trazerem
todo know-how para o local em que sê encontEm hoje, de modo a disponibilizá-lo a
crianças, adolescentes e seus familiares no muniÇípio de Sáo José do Rio Preto e região,
e desde a sua criação a instituiÉo já beneficiou centenas de pêssoas com deÍiciência e
seus fâmiliares, em sua maioria, em situaçáo de vulnerabilidade social, e em alguns
casos, risco pessoal e social e baixa renda Íamiliar (menos de 0'1 saiário mínimo).

Atende espêcificamêntê em Sáo José do Rio Píêto e regiâo, regime de extemato, de
segunda à sexta-feira das 8h às 12h, e das '13h30 às 17h30, a 350 pessoas com
deficiência inteleclual ou deficiéncia intêlectual associada a Íísica, originada de lesáo
cerebral ou náo, síndrome de down e nos demais casos, mediante critérios objetivos a
seíem fixados pela instituiÉo ê poí uma equipe muhidisciplinar.

A metodologia utilizada é método Glenn Doman, cuja meta de todo aabalho é
potencializar o desenvolvimerÍo humano e consequentemente. proporcionar aos
atendidos e a seus fâmiliares qualidade de vida dentro do seu contexto social.

Diante das dificuldades que os aluros possuem de andar, falar, escrever, lêr,
compreêndêr a língua, sentir, se alimentar, realizar atividades de rotinas diáías, etc, a
Associação Renascer lhes oferece a oportunidade de supeíar estes limites e desenvolvêr
ao máxiÍno seu potencial, por meio da reabilitaÉo clínica, pedagógica, desenvolvimento
social, cultural, êsportiva ê de capâcitação ê treinamênto.

Durante estes 24 anos de existência, muitos foram os rêsultâdos conquistados, mediantê
esforço e trabalho dê nossos píofissionais, dirêtores, parceiros, âtendidos e seus
Íamiliares:

- Pioneiro e exclusivo na implantação em 1993 do Método Glen Domann de estimulação
neuropsicomotor para pessoas com deficiência intêlectual e física, de alto
compromêtimento motor, sênsorial e cognitivo, no estado de São Paulo. Este método tem
como base a estimulaçâo em frequência, intensidade e duração de áreas do cérebío,
peÍmiündo o alcance de muitos resultados, mesmo êm pessoas com grandes lesôes
cerebrais.

- lmplantação das salas de ensino fundamental, dê 1'à 5" série, em 2000, pâra alunos
em idade nâo conespondente a sua série e que já nâo era possível sua inserçáo, pela
idade, nas salas da rede Íegular de ensino, assim como tamtÉm nas salas de EJA
(Educação para Jovens ê Adultos) pelo métôdo aplicado.

- Desenvolvimento de oÍicinas de padaÍia e serigrafiâ difêrenciadâs, com finalidades
terapêuticas e de capacitação e treinamento para adolescentes e jovêns, ao mêsmo
tempo em que ensina a ica de um oÍício, ilita a sustentabilidade do
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projeto pêla vêndâ dos bens pÍoduzidos durante as atividades.

- lmplantaçâo em 2010 do Centío de Convivêncja para pessoas com idade superior â 18
anos, em que as possibilidades dê desenvolvimento na área pedagógica já haviam sido
êsgotadas, com a nê@ssidade de um trabalho de reabilitação em novas frêntes de
aprêndizagem. O Centro de Convivência é um projeto pioneiro no Brasil, hoje existem
aproximadarnente apenas 03 CentÍos em lodo o pais- Eín 2012 o Centro de Convivêncja
transformou-se em Centro Dia.

- Conquista do Prêmio de Açõês lnclusivas - Edição 201í, promovido pela Secretaria de
Estado dos Direitos da Pessoa com Dúciência de São Paulo, p€lo projeto
Oportunidades de A a Z, que propõe â capacitação e inclusão de pessoas com
deÍiciência intelectual no trabalho formal, por meio de oficinas práticas de Secretâíado.
lnío.mática, Padâíia, SerigÍafia e Aliüdades Básicas. Neste prêmio Íoram premiadas dez
iniciativas - cinco governamentais e cinco náo governamentais - êntre as 30 finalistag
selecionadas- Paúicipou da seleÉo quase uma centena de organizaç6es púb,icas e
privâdas do Estado dê São Paulo.

- Alem do prêmio citado acima as oíicinas de capacitaçáo e treinamento para o mercado
de trabalho já incluíram diversos alunos no mercado de trabalho e, inclusive, 0l deles
está trabalhando como monitor dentro da pÍópria Associaçáo Renascer em uma oficina de
artes que câpacita alunos para o dêsenvolvimento de objetos artesanais com ganafas pet,
como puíes, bíinquedos e demais itens- A concepção e implantação deste projeto é inteira
do aluno hoie contratado, Samuel.

3.2. Justifcativa 0ustifcar â pertinência e necessidade do projeto, apresentando dados
estatisticos e socjais que apontem a necessidadê da intervenÉo proposta)-

O ensino fundamental dê 1 à 3r séíie com clãssês comuns ê inclusão de alunos com
deÍiciências foi implantado nâ Associação Renascer em 2000 para suprir a algumas
demandas da comunidade de São Jose do Rio Preto e região, sendo elas;
- Alunos com deficiência intelectuais, em defasagem de idade x série, quê êstavam nas
classes especiais e encontravam-sê preparados para inserção no ensino fundamental, no
entanto, já tinham uma idade âvançada para sua inclusáo na rede regular de ensino de
escolas públicas e particulâres, não podendo ser beneficiados pelas mesmas.
- Permitir a elevação do Índice de apÍendizagem e alÍabetização entre alunos com
deficiências, visando uma vida o mais pÍodutiva possível, inclusive com sua futura
inclusão em oficinas proÍissionalzantes, após a conquista do certilicado dê cónclusáo da
s'série do ensino Íundãmental.
-TÍabâlhar a educação em prol da diveísidade e da veÍdadeira integÍaçáo entre todos os
individuos, onde na mêsma classe há alunos normãis ê elunos com deficiências ou

8
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distúrbios de aprendizagem;
- Garantir o acesso aos conteúdos básicos que a escolarização proporciona a todos os
individuos, pois a inclusáo náo consiste apenas na permanência fÍ§câ dos alunos
especiais junto aos demais educandos, nem apenas na sua socialização, mas deve
desenvolver o potencial dessas pessoas, respeitando suas diferenças e âtendendo suas
necessidades-
O ensino especial foi implantado em 2OO2 pala supri a nec€ssidade de êducândos com
deficiência intelectual, com grave compÍomelimento, que também não poderiam ser
inseÍidos na rede dê regular de ênsino.
Mesmo com todo o incentivo dâ Politica Nacional dê Educação Especial na perspecliva
da Educaçáo lnclusiva, ao estaHecer objeüvos e metas para que os sistemas de ensino
favoreçam o atendimênto às necêssidades educacionais especiais dos alunos, veriÍica-se
limiiações para a inclusão dos alunos com deÍiciência nas classes comuns do ensino
reguiar, quanto a defasagem de 

'dade 
x séíe, a experiênc,a dos professores, ao númeío

de alunos por classes, a acessibilidade física e adaptaÉo de recursos materiais,
metodologia e cuÍículo-
Assim, com toda a e§rutura e know-how quê a Associação Renascer iá possui, êxiste
nossa meta e disposiçâo em oferecer este atendimento dê qualidade para os educandos
com deficiências intelec-túais que já estão matriculados êm nossa iníituição ou estão em
fila de espera ê nos 02 casos citados, que nâo são benêficiados pêla rede pública.
Desta forma o ensino fundamenlal da Associâçáo Renascer t abalha as disciplinas e
conteúdos com métodos iradicionais e diferenciados, priorizando sempre pelo que
pÍoporciona maior resultado em áprendizageÍn ê alfabet2ação ao aluno. A âtuâl Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei n'9.394/96, no artigo 59, preconiza que os
sistemas de ensino dêvem assegurar aos alunos cuniculo, métodos. recuasos e
organização especíÍicos para atender às suas necessidades.
E parte deste cur.ículo envolve as linguagêns diierênciadas das ârtes, com as oficinas de
artes/artesanato, dê: 1- Bínquedos; 2- Pinturâ em sacolas retomáveis; 3. Pintura em
telas, 4.Pufês de gaÍÍafas pet; 5. Embalagens; 6. Pintura êm cáixas de madêira; 7.
Camisêtas, todas desênvolvidas com materiais recicláveis (garráfas pet, tampas de
gaÍrafas, embalagens tetra pak), que tÍabalham de Íorma inlegrada artes e meio
ambiente, abordando questões de sustentabilidade, reciclagem e uso consciente dê
recursos-
As oficinas são desanvolvidas tendo em vista a linguagem e resultados diferenciados que
só as aÍtes podem alcançár, pois âbrêm peÍspec{ivas para quê o aluno tenha uma
compreensâo do mundo, na qual a dimensáo artÍstica é entendida como uma forma de
comun,cação, expressão ê linguagem que, se êíimulada, contÍibui para o
desenvolvimento da pêrcepção, imaginação, raciocínio criativo e sensibilidade, tornandc.
se agerÍe desaíiador e incentivador dâs apíendizagens nos processos iÍÍeídisciplinaíes.
As pessoas com deficiência, como qualquer outro estudante, têm necessidade de
expressar sentimentos de modo próprio e incomum- E o fâbalho com aáês, quando bem
encaminhado, melhoram a âútoestima, o desenvolvimento afetivo e Íacilitam a cãpacidade
de se relacionar, melhorar e de se r à sociedade. 1 .,/
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Todâs as oficinas de artes trabalham Íespeitando as habilidades e individualidades de
ceda aluno, dê forma a permitir melhores resultados, sejam de aprendizagem, reflexão,
consciência, e poí Íim, âutonomia ê independência.
Dentro do ensino fundamental e especial há o atendimento a alunos com grave
comprometimenlo neuropsicomotor, que são cadeirantes e com grande dependência não
só para suâ locomoção, como para atividad6 de vida diária e pÍática, como se alimentar,
higiênizar, sendo importante explicitar, pois parte dos equipamentos que solicitamos no
pÍoiêto tem por lim atendeÍ este público quê necêssidade de mobiliários (cadeirotes) e
tecnologias (tablets) adaptadas.
Assim como os 09 quadros bÍancos sêíâo utilizados em 03 salas do ensino fundamental,
em 05 salas do ensino especial e 01 na sala de artes, de forma a padronizar o utilização
deste recurso durante as aulas teóricás e práticas, como auxílio na aprendizagêm para
reforçar o conteúdo explanado pelos professores. O uso do quadro branco evita alergias
quanto ao pó do giz de lousa prêto e também pode ser utilizado como fundo para a
projeçâo multimídia com retroprojetor.
As 02 lousas digitais serão utilizadas na sala de artes e na sala de biblioteca para projetaÍ
contêúdos como imagens, videos, aulas dinâmicas e demais recursos de multimidia para
as aulas de artes (obras, formas, cores, etc), música, teatro e contêúdos pedagógicos de
todas as salas.
Os 02 bebedouros serão instalados 01 no prédio do ensino especial e 01 no do ensino
Íundamental, de forma a oferecer a hidrataçâo adequâda aos alunos. Hoie nossos
bebedouros estáo depÍeciâdos pêlo tempo e uso constante
Dentre o custêio, êstão o Íinanciamento de:
- 01 proíessora de artes para o desenvolvimento das atividades artísticas do píojeto, de
Íorma a cumprir com todos os objêtivos do mêsmo;
- 01 proÍessora dê ensino fundamental para o desenvolümento do conteúdo pedâgógíco
necessário ao cumprimento dos objetivos de do projeto;
- 02 monitores que auxiliaÉo os pÍofessores nos câsos de atendimento âos âlunos de
maior comprometimento, que necessitam da t.oca de fralda, ajuda durante a alimentação
pois não possuem coordênaçâo motora para se alimentar sozinhos.
- 01 diretor de escola que coordenara a equipe de professoíes, o ptanejamento anual das
aulas e atividadês dê todo o ensino especial e fundamentâ|.
- O custeio de gêneros alimentícios para manter o âlmoço e 02 lanches que sâo
oÍerecidos diariamênte aos assistidos.
- O custeio de parte da eneÍgia elétrica da instituiçáo do ensino especial e fundamenlal.
- O custeio de parle dg combustível necessáno para o transporte de 100 educandos de
segunda à sexta, de sua Íesidência até a instiluiÉo e vice versa.
- O custeio os materiais pêdagógico/artes, como baláo, bârbante, bonacha, caneta
hadrográÍica, cola branca, cola glitêr, cola quente, giz de cera, lápis de cor, lápis preto,
mâssa modêlar, papel cartão, papel sêda, papel sulritão, papel sulÍite branco, papel sulfite
colorido, pinc€l anatômico, pistola para cola quentê, plâca EVA, tesoura de 13cm e de
21cm e tintê guache, todos matê.iais necessários para o uso diário nas atividades de
artes.

l0
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4. Obietivos do Proieto
4,í. Objetivo Geral
Desenvolver oficinas de artes com alunos do ensino fundamental (30 êducandos) e
ensino esDecial (43 educandos).
4.2. Obietivo (s) EspeciÍico(s):
- Atender, semanalmente, 73 (sessenta e três) alunos êm oficinas de artes, utilizando-se
de métodos e recursos diferênciados;
- AtendeÍ, sêÍnanalmente, 73 (sessênta ê três) alunos em aüvidades educacionâis no
ensino fundamental e ensino especial, utilizando-se de métodos e recursos díeÍenciados
para a aprendizagem, independência e qualidade de vida do deficiente intelectual,
propiciando sua inclusão efetiva na sociedade;
- Realizar 01 workshop de 20 horâs com familiares e comunidadê;
- Realizar 0'1 (uma) exposiçáo dê todo o trabalho desenvolvido com os educandos, no
segundo semestre do ano le{ivo, apresentando quâis Íoram as oficinas, recursos
recicláveis utilizados e qual o Íeuso da arte ou bêm produzido.
- Efeiivaa a assessoria de imprensa e o desenvolvimento dê materials impressos para
divulgação do projêto (panfletos, convites da mostra, oÍícios direcionados a empresários,
Secretaíias Municipais e demais autoridades).
- ProduziÍ um trabalho que seja referênciã êm nossa comunidade

5. BeneÍiciários
5.í. BeneÍiciários Diretos (especiÍicar): 73 alunos, da 'l " ao 3" séÍie do ensino
fundamêntal ê ensino especial
5.2. Beneficiáíos lndiretos (*pecificar): 219 familiares e comunidade de Sáo José do
Rio Prêto e reoião
6. Abrangência Geográfica: (indicar o(s) bairro(s) e subpÍefeitura(s) bem como o local
de desenvolvimento das atividades caracterizândo a região de atuaçáo):

São José do Rio Prêto é um município brasilêiro localizado no interior do estado de São
Paulo, distante 454 km da capital do Estado e 700 km de Erasília. Faz divisâ com os
municípios de lpiguá e Onda Vêrde ao norte. Bady Bassit e Cedral ao sul, Guapiaçu â
leste e Mirassol a oeste. Em 2014 à população estimada segundo o |BcE{nstituto
Brasileiro de GeograÍia e Estatística, é de 438 354 hâbitantês. A maior fonte gerador do
PIB .io-pretense sâo os serviços advindos do: Comércio, Prestação de Serviços,
Agricultura. lndustria.

Possui IDH de 0,834, com PIB per capita mensal no valor de R$ 1.017,00 (hum mil e
dezessete reais), taxa de mortalidadê infantil de 11,86/1000 e expectativa de vida de 7í.3
anos. A taxa de crescimento populacjonal é de 2,14o/o ao ano, motivada pela taxa de
natalidade e pelas migÍaçôes que Íavorece a periÍerjzação da população em loteamentos
inegulares.
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Em 2Ol7, a Associâçáo Renascer atende a 300 cÍianças, adolescentes e adultos com
dêficiênciâ intelectural ê deficiência inteleclual associada â Íisica, com alto grau de
dependência e agravo de suas limitaçóes pela vulnerabilidedê socjal e risêo pessoal e
social no municipio em dferentes programas educacionais, de assistência social, de
saúde, cuhura, esporles e mercâdo de lrabalho.

Os atendidos da unidadê I ê ll são de 55 bairros do município de São José do Rio Preto e
08 cidades da região, sendo elas: Bady Bassit, Guapiaçu, Mirassol, Mirassolândia, Nova
Aliança, Uchoa, Urupês e Neves Paulista.

7. Metodologia (descrêver como será desenvolvido o projeto, inÍormando o método
aplicado e a dinãmica de trabalho).
O ensino especial e ensino fundamental funcionam de segunda à sexta-feira, das th ás
12h e das 13h30 às '17h30, com aulas pedagógicas de lingua portuguesa, matêmática e
ciências e atividades extras de artes, infomáica. educação Íisica para o ensino
íundamental e as já citadas mais o teatuo e música para o ensino especial.
Todas as turmas sáo agrupadas com alunos com o mesmo perfil, nível de deÍiciência e
iniervâlo de idade dê no máximo 3 anos, coín o número de '10 a 15 alunos.
A metodologia de trâbalho envolve currÍculos, métodos, técnicas e recursos educativos,
para atender às necessidades dos educandos, sempre ministrando o conteúdo a ser dado
da maneira mais didáticâ posslvel.
Os professores ê monitores são especialÍzados e com capâcidâde de âvaliar as
necessidades individuais dos alunos, de adâptar o conteúdo dos programas de estudo, de
Íecorrer a ajuda de tecnologia, de individualizaÍ os processos pedagógicos para atêndê. a
um maior número de aptidões.
Sempre as atividades âtendem às necessidades individuais das c.ianças e não o
contrário.
Todos esses dispositivos possibilitam estabelecer e assegurar a igualdade de
oportunidades ê a valo.iação da diversidade no processo educativo-
O âcesso às Íormas diferenciâdas dê comunicaçáo, a riquêza de estimulos nos aspectos
físicos. emocionais, cognitivos, psicomolorês e sociais e a convivência com as diferenças
favorecem as relações interpessoais, o respeíto e a valorizâção do aluno.
Pâíte deste trabalho envolve também os pâis dos atendidos e comunidade (êntomo,
empÍesários, pessoas Íísicas, autoÍidade) pois hoje não basta promover aívidades e
açôes apênas com o beneficiário direto (o atendido), mas também com o indireto paÍa quê
os resultados e impactos alcancem um maior númeío dê pessoas e promovam
transfoímaçôes sociais duradouras-
As oÍicinas de artes são oÍerecidas para todas as turmas, semanalmente, com aulas de 1

hora de duração.
Assim, como o tíabalho de artes envolve materiais recicláveis, ao mesmo tempo em que
os alunos aprendem sobre as diferentes técnicas dê adêsr pintura em tela, confecção de
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embalagens pequenas e médias para guardaÍ objetos, pintura dê camisetas,
relacionados ao tema sobre o meio ambiente, sustentabilidade, uso consciênte dos
recursos, coleta seletiva, reutilizâção dê mateaiâis, existe a interdisciplinaridade com as
matérias de lingua portuguesã (interpretaçáo e construÉo de textos, oítografia),
matemática (Íormas, quantidades), ciências (biologia, estudo dos animais, meio
ambiente).

8. Rêsultados êsoeaados - Os resultados consistem nas realizacões ímêtas) oue

8.í. Objetivos êspeciÍicos com os respectivos Íesultados espeÍados (descrêveÍ os
resultados quantitativos e qualitativos - de modo que sejam passiveis de monitoramento -
relacionando-os com os objetivos conespondentes)

- Facilitar a aprendizagem, raciocínio,
pensamenlo, expressáo e potencial
caiativo.
- Promover a aprendizagem, evoluçáo dos
estudos, independência. autonomia e
qualidade de vida.

- Atênder, semanalmente, 73 aiunos em
oficinas de artes, úilizando-se de mêtodos
e recursos diÍerenciado§.
- Atender, semanalmente, 73 (sessenta e
três) alunos em atividades educacionais
no ensino fundamental e ensrno especial,
utilizando-se de metodos e recursos
díerenciados para a âprendizagem,
independência e qualidade de vida do
deÍiciente intelec'tual, propiciando sua
inclusão efetiva na sociedade;

- Realizar 01 workshop de 20 horas com
íamiliaÍes e comunidadei

- Estêndêr o projeto para pais e
comunidade, multiplicando conhecimento
e peÍmitindo que o conteúdo adquirido
possa no Íúuro gerar renda para as
famílias e comunidade, pela pÍodução
para venda dê objelos e artesanato

- Realizar a exposição de todo o trabalho
desenvolvido com os educandos, assim
como o§ Íecursos rêcicláveis utilizados e
qual a finalidade de seu reuso.
- Desenvolver a assessoria de imprense e
â conÍecçáo de mateÍjais imprêssos de
divulgação;

- Divulgar o projáo e suas caracteristicas
inovadoras;
- Promover o potencial de produçáo do
deficientei
- Mobilizar a comunidade sobre o uso
responsável e sustentável do meio
ambiente, para ÍeaplicaÉo em suas
residências.

- Produzir um trabalho que seja referência
em no§sa comunidade.

- Trabalhar com atividades inovadoras e
m a maximizaÇáo do cu§to x

/
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9- Sigtêma de MonitoÍamento e Avaliação

Resoltado(s) lndicadores
qual itativos

lndicadores
ouantitativos

Meios dê
VeriÍicaÇão

Facilitar a
aprendizagem,
râciocínio.
pensamento e
potencial criativo,
independência,
autonomaa e
qualidade de vida.

Qualidade das
obras e tíabalhos
produzidos, relatos
dos alunos e pais,
desempênho em
sala de aula,
testemunhos dos
âlunos

Frequência no
projeto.

Írabalhos
desenvolvidos,
reuniões de
pais, avâliação
do professor por
observaÉo e
lista de
presença na
sala de aula.

- Divulgãr o projeto e
suas caÍacterísticas
inovadoras:
- Promover o
potencial de produÉo
do deficiente;
- Mobilizar a
comunidade sobre o
uso responsável e
sustentável do meio
ambiênte, para
reaplicaçâo em suas
residênciâs-

Qualidade das
obras ê trabalhos
produzidos,
recursos e
fefiamentas
diíerenciados
úilizados no
trâbalho de artes.
Envolvimento da
comunidade na
doação de
máteriais
úilÉados.
presença na
exposiÉo e seus
rêlatos referentes
ao reuso dos
mateÍais no
proieto.

Númeío de
matérias
veiculadas na
impÍensa.

Público da
exposição.

Mâtérias
veiculadas em
joínal ;mpresso,
jornal têlevisivo,
revistas e rádio
local, trabalhos
desenvolvidos,
lista dê
presença na
exposiçáo.

Tíabalhar com
atividades inovadoras
ê que permitam a
maximizaçáo do custo
x benefício.

Utilização de
métodos e
técnicas de
artes que
permitam
aqÍeqar valor

Lêvanlamento do
custo do projeto,
quantidade de
materiais
reutilizado, vâlor
aareqado ao bem

Relatóíios ê
prestaçáo de
contas-

c
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ao bem
píoduzido com
material
reciclado para
reuso.

produzido (custo
dê vêndâ do
trabalho).

í0. Recursos humanos

Formação Profissional
(cãÍgo)

Função no proiêto No de
horas/mês

Vinculo
(CLT, prestadoÍ

servicos. voluntáÍio)
01 professor de ensino
fundamerúal

Desenvolvimênto
das atividadês do
ensino fundamental

44 hoÍas
sêmenel /
220 horas
mensal

CLT

0í diretor de escolê DireÉo ênsino
Íundamental e
especial

44 ho?s
semanal/
220 horas
mensal

CLT

0'1 píofessoÍ de artês Desênvolvimêrto
dôs oficinas de artes
com os elunos de 1o

à 5' série e ensino
esDêcial

44 horas
semanal /
220 hoÍas
mensal

CLT

02 monitorês Auxílio aos alunos
no desenvolvimento
das atividades de
artes devido à
deficiência
inteleciual e
múltiplas, que
acaffetam
dificuldades motora,
coqnitiva e sensoÍial

44 horas
sêmanal /
220 horas
mensal

CLT



Declarâdàde L-rlldáde Púb ca Mlnlcrpê Le no5455 de
€lárâÍlâ rrê Uhr'.,adê Públca Esradúâl Lern' 11 399532 Publr.i

ReconhecLdâ l.llirdade Púbr'ca FedeÍal oêcrelô Publcâdo
Ceníi€dô de Énlidãdes de Fms Filanlrópicos Res.lução .'

CNPJ 7í 744 007/0001,66

11. Cronograma de exêcução do projêto (especiflcar mês a mês as atividades
desenvolvidâs)

Plano dê Trabalho Anuâl
Atividades/Mês 1 2 4 5 6 7 I I í0 1'l 12
AquisiÇão
equipamentos e
materiais de
consumo

x

Desênvolvimento
das atividadês
do ensino
fundamentâl e
oflcinas dê artes
Pelos
profissionais

x

Workshop com
pais e
comun;dade
Assessoria dê
imDrensâ
ExposiÇâo
PÍestaÇão de
contas

1 2. ContÍapaÍtida da lnstituiÉo coÍ.êgponderte a 5% do valor total do pÍoieto (bens
ou servicos)

Dêscrição Quantidade Valor mensurado(R$l
Água í 2 meses 2A.779.0O

Luz 12 meses 42 743.47
Telêfone 12 mêses 9.000.00
Gêneros alimentícios '12 meses 15.000.00
Gás 12 mêses 3.80
Meterial de consumo 12 meses 14.160,00
Despesas manutenÇão 12 meses '13.596,00

Desoesas veiculos 12 meses 18.904.06
Servaços pessoa juridica 12 meses 2.640.00

Total: R6í36.736.73
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oêcra.âda dê ul'riijâde Pübri€ Mun'.'pár 1ei.,5455 dê 11/0271994
Reconhecda Urilidade Púbrica Fede.âroecÍelo Pubrcêdo r1a oou 17t1ot1997

Recoíhêcidâ Utihdede Públ,cã Esreduál Lei.' l1 399 Publicado no DOU 05/07/2003
Ce.túiÉdode E.tidadesde Fins Filantóplcos - ResorúçÉo 

^o 
2a2 de O6t12t2oOO

CNPJ: 71 744.007/0U01 66

PLANO DE APLICAÇAO DOS RECURSOS FINANCEIROS

NATUREZA OA OESPESA: Custeio

Despesas Valor unitário
Valor total

12 Professor de ênsino
fundaÍrenla

R$ 3 849.87
R$ 46.198.44

12 Professor de A(es R$ 377 4.29
R$ 45 291,51

12 Monitor 01 R$ 1 810 BB
R$ 21 730,60

12 Monitor 02 R$ 1.851.71
R$ 22 220.62

12 Diretor de escola R$ 5 411 0s
R$ 64.932,71

12 Encargos Sociais RS 1 502 80
R$ 18 033.65

01 Resclsões R$ 6.223.75
R$ 6.223,75

10 Gêneros alimenticios R$300 00
R$3.000 00

02 Energia elétrica R$455 00
R$910 00

08 Energia elétrica RS8s5 00
R$6.840 00

01 Energra elétrica RS79s 09
R$795.09

10 Combustivel/despesas
veiculos

R$450.00
R$4.500 00

03 Materiais
pedagógicos/anes

R$5.691.6,4 RS17 074.94

Valor Total
R$257.751.31

Av. AméliÂ Cury Gabri€1,4701 Jd.Sordia-S.J.Rio PÍero SP CEP: 1J075-220 Fone/Fax: (011)3213.9595
E-mail: projelos@associacaoÍenâscer.org.br s1v\r.associacâorenascer-org.br
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DeclaÍada de Ullidade Públrcã Mlncipal Le' ." 5455 de 1 I /o2l1 994
Reco.hecida utilidâde Públrca Êedêrar oecrêto Publicado no oou 17t10t1997

Reconhêcida utilidáde Pública Esladúal Leino 11 399 Publicado no DoU 05/07/2003
Ceíficado de Eoiidadêsdê Fins Filánlrópicos _ Resoluçáo n'252 da o6l12l2ioc

cNPJ: 7í.?,Í4.007/00ol-66

CRONOGRAMA DÉ DESEMBOLSO

Os recursos íinanceiros serão liberados, em 02(duas) parcelas, sendo a primeira no

vator R$123 685.38 (Cento e vinte e tíês mil seiscentos e oiienta e cinco reais e trinta e oito

centavos) e a segunda no valor R$134 065 93 (Cento e tr,nia e quatro mil sessenta e cinco reais e

noventa e três ceniavos)

do Rio Preto 21 de Agosto de 2017

f""
PRESI IAÇAO

A v. Améliâ Cüry C abri€ l, 4 70 I -Jd.Sora ia S.J. Rio Preto-SP{ L: P: I j07 5 -220 - Fone/Fax: (0 t7)3213 -9595

ErnaiL pr ojeios@associacaor enâsceÍ.org.br s v\r âssôcià.aôrenas.er oro.br
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oêdarada de uliÍk âde Púbrie Municipal rejío5455de11/021994

Reconhecida Uiilidade Públics FêdêralDecÉto PubliÉdo no OOU 17110/1997
Rêconheclrâ Ulilidsde Públi@ Estadual Lei n' 11 39S Publiedo no DOU 05/072003
c.rtiE âdo do E.Íidádâ. ds Flns FllânlróFlcc - R6otuçáo íf 252 d. 06r,2120@

CNPJ:71 744 007/0001{6

PLANo DE APLrcaçÃo Dos REcuRSos

Aquisição

FtNANcErRos Do coNvÊNp

is e cihquenta e dois cêntavos).

o José Preto, 21 de Agosto de 2017.

CRONOGRAIUA DE DESEMBOLSO

(Sessenta e três mil cento e ci

Pac
Presidente Associação Ren

Av. AÍnélia Cury cabriel, 4701-.ld.Somiâ-S.J.Rio Preto-SP{EP:
E-mail:p.ojetos@associacaorenascer.ore.br !l

Quantidadê Equipamento a
seÍ adquirido Espêcif icâçôes técnicâs

Valor
Unitário

ÍR$

ValoÍ
Estimado

(RS )

7 Cadeirotres

Cadeiras em MDF de baixa
pressão padrâo madeirado

(Western) com peseira e colo
reguláveis medida 'l 

, 1 5m de alt x
0,40m de laígura x 0,35 de

profundidade com bândeja móvel
med. 0.66m larqura

890 6.230.00

10 Tâblets Íêla 9.6, I Gb, chip 39 1.199.00 11.990.00

2 Bebedouros '100 litros e 03 torneirâs 1.850.00 3.700 00

2 Lousas digitãis
Lousa digital + suporte projetor +
modulo procêssâdor + Sound +

cabos + instalâçáo + treinamenlo
'12.336.13 26.830.52

I Quadros
brancos

Quadro branco êm cerâmica
magnética medindo 300x í20cm 1.600.00 14.400.00

TOTAL GERAL
63.'150.52

i5qr5-210 FondFâ\: (017.)l2ll e5c5
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Oeclárada dê Ulilijadê Públie Múnicipál Lei no5455de 11/021994
Reconh6ida Urilkiade Públi@ Federaloec€ro Publiedo no DOU 17í0í997

Rêconhêcida Utilidadê Públie Estadual Lei n' 1 1 .399 Pobli€do no DoU 05/072003
C€rtifc.do do Entid.da€ .lo Flns FiL.trópicc - R6oluçào n' 252 .lo 0611212000

CNPJ. 71 74r.007/0001 66

aL^, L Vtl(til 'lr"^.lt*
Josimara C. Viudes ScandêÍ

Elaboradorâ de projetos Associação Renascer
Responsável técnico pelo projêto
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oêdâcdâ de Utilidâds Pública lúunicjpar L€i n'5455de 11/02/1s94
Recoúeclra lnilidâ.le Públicá Fede.al Deqeto Publicâdo no OOU 171104997

Reconhecida urilidâde PÚbliG Estadual Lêino Í1399 Públicado.o Dou 05/Dz2l»3
co.tlícado do Enüdad.É do FlÉ Filôntróplco§ - Roaoluçáo Í' 252 d. 06112/2000

CNPJ: 71 744 0070001{6

ORÇAÍIIENTO FINAL

Aquisição

de Agosto de 2017.

Josimâra C Viudes Scander
Elaboradora de projetos Associação Renascer

Responsável técnico pelo projeto

Av. Améliâ Cury Gabri€|, 4701 Jd.SoÍaia S.J.Rio Prêro-SP-CEP: 15075-220 - Forcilax (017)3213.9595
E-mail: proj€{os@associacaoÍ€nâscer.oÍg.br !!'r\4!!!!]!.tir!!ç!!rs!q!!g.U

Quantidade
Equipamenlo a
ser adquirido

Especificações técnicas
Valor

Unitário
{R$)

Valor
Estimado

ÍR$ )

7 Cadeirotes
Performa lndústria e Comércio

Estofados
890 6 230 00

10 Tableis Magâzinê Luiza 1.199.00 11.990.00

2 Bêbedouros
Crismaq -

Mârcos Antonio Sales - ME 1.850.00 3.700.00

2 Lousas digitais
MP&Q lnd. Mobiliário e
Tecnoloqia Educacional

12.336. í 3 26.830.52

s Quadros
brancos

Board Solutions í.600.00 14.400.00

TOTAL GERAL 63.150.52

^r* A 11*aro 4*"í*



oecraíada de utiLdade Púbrica Muoicipai Lei 5455 dê 11/02/94
Deciárada de Ulllidadê Públlca EsladuálLêr n" 11 399 de 04107/03

Rêconhêcida Ut idêde PúblEâ FederalDec.eto Publcado noDOU17l10l97
Cerliíôâdo d6 Entidâdede Fins FrlantróPlco Resoluçáo no 252 de 0€i/12100

CNPJ 71 744 007/000156

DECLARAçÃO DE RESERVA DE RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

A Associação Renascer, CNPJ N" 71 .744.007/0001-66 , declara

que é possuidora do montante necessário da contrapartida para execuçáo da

parceria com o Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente -
CONDECA , referente o Pro,eto "Escola para todos: ensino fundamental", no

valor total de R$ 136.736,73 (centro e trinta e seis mil setecentos e trinta e seis

reais e setenta e três centavos).

São José do Rio Pre 21 de Agosto de 2017

erreira Pâch

AssociaÇão R ascer

Av Amélra C!.y Gâbrél 4701 -JaÍd m §oraiâ - Sào Josê do Ro PÉro
Fone (17) 3213 9595 - ww associâcaorenasceÍ org bÍ



A
CEIIIBO Dt NEÁOIIIIACÂO E INTEGNAÇÀO

DêclaÍada de Utilidâde Públicâ lúunicipalLei5455 de 11/02194
DeclaÍadade Utilidade Púbiica EstadlalLei "o 

11 399 de 04/07/03
ReconhêcLda UtlidâdePública FederalDecrêtoPlblicado ío AaU 17110197

certiícadodeEnlrdãdedeFrnsFilânrÍóp!@-Rêsoluçãoô' 252 de06112100
CNPJ 71 744 00710001.66

DECLARAÇÃO

Eu, Aparecido Ferreira Pacheco, portadora do RG: 7.546.299-0

SSP/SP e do CPF: 428.673.558-34. DECLARO estar no eÍetivo exercício no

cargo Presidente, da entidade Associaçáo Renascer, CNPJ n"

71.744.O0710001-66, situada na Av. Amélja Cury Gabriel,4701, Jardim Soraia,

Sáo José do Rio Preto, Estado de Sáo Paulo.

Por ser expressâo da verdade, Íirmo a presente Declaraçáo.

'1 de Agosto de 2017.

AftélãCúryGabrel 4701-JaÍd.n Soraia Sáô José dô Rio Prêto
Foíe: (17) 3213 9595 - vlw ássocia.aoÍenascer ors br

São Jgse do Rio Preto, di

erretra

Presidente Associação


